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REESTRUTURAC20 INTERNACIONAL E REPERCUSS8ES INTER-REGIOHAIS 

NQS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS: REFLEX3ES SOBRE 0 CASO BRASILEIRO 

Wilson C%no<«) 

Para que possamos faaer alguma<s especulacioes em torno 

do tema proposto, que reputo extremamente complexo, seriam neces-

sarian tres mediag:oes: a primeira consiste na necessidade de se 

entender o que está ocorrendo na economía internacional e ter 

alguina visao prospectiva disto; a segunda se refere a necessidade 

de se entender quais as diretriaes possíveis para a dinamica da 

economia nacional, que raio de manobra tem o Estado e as elites 

brasileiras para retomar o crescimento de nossa economía e de 

que Forma neis seremos a-Fctados de urna maneira at iva e/ou passiva 

pelo que está sucedendo na economia internacional. Finalmente, a 

terceira media^ao, subordinada, as duas primeiras, seria a de 

examinar dentro das distintas regioes brasileiras, o que sobrou 

de suas dinamicas próprias, em termos de graus de liberdade das 

políticas regionais, e mais a superposicao sobre essas regi'óes do 

movimento geral da economía brasileira (afetada por nova ínsercao 

int tn nac ional > . 

Na primeira, tentó resumir o sentido da evolucao recen-

te dos principáis blocos de países capitalistas desenvolvidos e 

das principáis passos da chamada reest ruturaq:ao da economia mun-

d i a 1 • 

(*) Wilson Cano é Professor Titular do Instituto de Economia da 
UNICAMP (julho/89). 



Na segunda parte, coloco a questao da maior insercao da 

economía braaileíira no men-cado internacional (de bens, servicos e 

capitals) e a severa crise que o país soíre desde o Final da dé-

cada de i 97 0 . S a o a i n d a a p o n t a das a 1 g u iii a s d a s p > • i lu: i p a i s r e p e r -

cussoes dessa maior inser<;:ao, sobre as distintas regioes brasi-

leí ras. 

Na terceira, +'aco algumas especulaoioes sobre possn'veis 

rebat iinentos internos (algumas regional i:Eadas) na economia brasi -

leira, decorrentes de distintas hipóteses de insercao do país no 

avanto tecnológico já existente e em marcha. 

Por último, tentó discutir formas alternativas de se 

pensar o desenvolvimento economico e social das distintas regioes 

do país, através de combina^oes de políticas setoriais e sociais. 

i. A Recstruturacao da Econoraia Capitalista Hundial 

Esta primeira parte, requereria discussao mais porme-

norizada. Contudo, vou tentar dar um panorama muito resumido do 

quadro internacional recente, compatível com os limites deste 

texto 

( í ) iií: ampia a bibliografía sobre o movimento da economia interna-
cional no Pos-guerra. Sugiro aquí os seguintes textos: Torres 
Fillio, E.T. O mito do sue es so: uma anal i se da economia japo-
nesa no pós-guerra (Í945-Í973>. Tese de Hestrado - UFRJ-Ins-
tituto de Economia Xndustrial-RJ, í983i Teixeira, A. O movi-
mento da industrial inagiao ñas economias capitalistas centráis 
n o p ó í i - g u e r r a . Tes e d e li e s t r a d o U F R J -1 r» s t i t t o de E c o ri o m i a 
I.ndustrial-RJ, 1983 e o excelente livro de FAJNZYLBER, F. La 
industrialización trunca de America Latina, Nueva Imagem, Me-
xico, Í983. 



A economía capitalista mundial do após segunda guerra 

até a primeira metade da década de:̂  1970, apresentou extraordiná-

rio crescimento médio anual da renda <A,i%), ritmo ainda maior na 

expansSo do comercio mundial (8%) de manufaturados, com este© 

bens perfazendo 60% do comercio mundial total. 

Esse vertigioso progresso nao apenas transplantou para 

o Japao e Europa Ocidental o "padrao norte americano de indus-

trial iHac'ao" , mas também permit iu a esses povos, a assimilag:ao do 

chamado "american way of life". 

Contudo, esse "trem do progresso" tran ia consigo al ga-

mas cargas indesejáveis. A primeira délas, representava a Forte 

desaceleracao da economia norteamericana a partir de meados da 

década de i960, quando se esgota seu potencial de crescimento, se 

agrava o problema monetario internacónal ("crise do dólar") e a 

chamada hegemonia (política, economica, financeira e militar) 

americana sofre serios abalos. 

Chegou-se inclusive a ter a equivocada idéia de que 

essa hegemonía estava definitivamente encerrada ao -Final da dé-

cada de 70, e que ao contrario, vlapao e Alemanha disputariam com 

os EÜA a hegemonia do sistema capitalista de produg:ao. Já no fi-

nal do governo Carter, os EUA iriam mostrar ao mundo que em abso-

luto nao estavam dispostos a se curvar, a perder sua hegemonia, 

e, notadamente a partir do inj^cio do governo Reagan, os EUA impo-

riaiíi ao mundo capitalista as chamadas "regras básicas" do jogo. 

Det eritiinar iam que o mundo capitalista teria que financiar os rom-

bos da balancia comercial e do déficit fiscal americano, e que em 

troca, os EUA fariam um "grande favor" ao restante do mundo capi-



talisfca abrindo as comportas gigantescas de suas impor t agioes . Nao 

nos esque^camos queí, erntre 1983 e Í985, ceirca de E/3 do crescimen-

to das economías capitalistas foram de responsabi 1idade única e 

exclusiva do aumento das impov t ag/oes norte-americanas. E is «i o os 

EUA colocaram de Forma explícita em documentos oficiáis de Gover-

no . 

A outra carga indesejada ~ além dos dois "choques" do 

petróleo: Í973 e 1975 - foi a do esgotamento do mesmo padrao de 

crescimento para o Japao e a Europa Ocidental, no decorrer da dé-

cada de 1970, acompanhado pelo agravamento da crise Financeira 

internacional. Também os NIC's (latinoamericanos e asiáticos) so-

•Freriam com essa crise e desaceleracao. 

Esse esgotamento, a meu juízo, decorreu da exaustao do 

padrao de crescimento industrial, que consistiu na transmigracao 

ao resto do mundo capitalista (principalmente a Europa e ao Ja-

pík)>, tanto de invest iment os de capital de risco e de emprésti-

mos, quanto do próprio padrao americano de consumo. Os padroes de 

consumo das pessoas e das familias atingir am ni ve is multo siiriila-

res aos dos EUA e isso tendeu a se esgotar a medida que avancá-

vamos na década de 1970. Há também o crucial esgotamento do pai-

nel tecnológico, (multas dessas tecnologías inclusive eram dispo-

nxveis antes mesmo da segunda Guerra Mundial), cujo "estoque" 

(E) Sobre a questao da hegemonía americana ver: lavares, li. C. A 
retomada da hegemonía americana. Rev. de Ec. Política - SP, 
V. 5, n£ 2, Abr-Jun/i985, pg. 5-15. 



taiiibéiti vai tendendo a um esgotamento e a uin envelhec imento dos 

parceiros industriáis pioneiros, notadamente dos Estados Unidos, 

lias a crise nao é apenas no sistema produtivo, é também financei-

ra, e Keynes já havia ací anticipado a imso, em Bret on-Wood üi, 

quando as economias capitalistas fiireram o chamado acordo geral 

para a rt^const itui^ao do Sistema Monetár io-Financeiro Mundial. 

Naquele momento, decidiram tomar o dólar americano como moeda-pa-

drao internacional, e Keynes advertiu muito bem que isso nao iria 

resolver em absoluto o problema monetario e Financeiro do mundo 

capitalista, e que essa economia internacional, portanto, entra-

ría permanentemente em sobressaltos, com serios problemas moneta-

rios e financeiros. 

A "crise do dólar" de Í972, com a exp 1 ic it agiao da nao 

conversao do dólar em ouro, iria mostrar ao mundo, de maneira de-

finitiva, que Keynes estava certo, e a partir daquele momento es-

sa crise -Foi se agravando. Em Í973, com a crise do petróleo e de-

pois em Í979, com o segundo choque do petróleo, é ainda mais ex-

pandida a espantosa "nuvem de papel" em que iria se constituir o 

mercado de Euro-dólar. A partir desse momento, entao, o mundo en-

tra em uma ebulitao financeira muito seria. Em resumo, a crise, 

do esgotamento do padrao de crescimento, que mostra uma desacele-

racao do crescimento economico, mas também o prenuncio de uma no-

va transiciao, está intimamente vinculada a outra, da questao mo-

n et ár i o - f i n an c e i a inter n ac ion a 1 . 

Diante da gravidade da crise e da imposiq:ao da política 

fiscal e monetaria norte americana, os principáis países desen-

volvidos nao tiveram outra opc'áo a nao ser o de efetuar pro-Fundos 

ajustes macroeconomicos, dos quais os primeiros Foram os ajustes 



americano, japones e ingles •- agravando as tensoes sociais e am-

pliando o desemprego. Contudo, há que frisar o fato de que a cri~ 

se, pelo menos no que tange a questao monetário~financeira, nao 

estt^ de forma alguma resol vida. 

Pelo ángulo produtivo, se é verdade que se deu o esgo-

t:amento do antigo padrao tecnológico, nao é menos verdade que já 

desde a década de i960 e principalmente no inicio da seguinte, 

estava já em gestao um novo e vigoroso padrao tecnológico, con-

centrado na microeletronica, informática, novos materiais, meca-

nica fina e na biotecnología (esta, ainda dando seus passos ini-

c: i a i i:>) . 

Assim, a concorrencia capitalista iria impor profunda 

reestruturagiao industrial aos países desenvolvidos, significando 

isto, muito provavelmente, uma verdadeira "3a. Revolucao Indus-

trial". 

A reestruturag;ao e a introducto das novas tecnologías, 

pelo menos das principáis já postas em pratxca no mercado inter-

nacional, embora já tenham avancado bastante em determinados se-

tores produtivos ainda estao "a meio do caminho" ̂ ^̂ ^ . Isto porque 

há outros pacotes de novas tecnologías, que ou estao em nj^vel de 

(3) Um excelente balando recente sobre o problema pode ser visto 
em: Crespa, G. (Dir.) "Strategies"et Compétit ivites dans 
1'industrie mondiale" - Observatoire des Strategies Indus-
trielles - liinistere de L' Indust r ie. Edit. Economica, Paris, 
Í988 e o capitulo 3 do Ramses 87/88, Rapport Annuel Mondial, 
sur le Systeme Economique et les Strategies. Ed. Atlas Eco-
nomica. Paris, 1987, pg. Í57~S52. 



pv vî ncluít a, ou estao em nivel de i abor at or io, ou ainda, já saírairi 

da Korma de prototipos mas todavía se encontram em fase pré-in-

dustrial, dados os elevadíssimos níveis de seus presos e castos 

ou mesmo a restritoes, técnicas e/ou políticas ainda nao solucio-

nadas. Entre estas últimas, há que se referir as que constituirlo 

as chamadas "telecomunicacoes pessoais": o videofone,- a casa ele-

tronica (domotique) que tería todos os seus servicios integrados 

(como segurancia, servidos normáis de urna casa, comanicacoes, com-

pras externas, pagamentos, etc), mas também ainda está em pequeño 

USO; a TV de alta definigiao, que, quando for introduzida poderá 

reducir a sucata os atuais aparelhos de TV do mundo desenvolvido; 

e o toca disco com imagem,(compacto a laser), que também já saiu 

da prancheta mas seu custo ainda é extremamente elevado. Isto na 

set or de eletroñica para consumo, mas também na eletroñica pro-

fissional, há muita coisa nova que já está sendo introducida. 

Em outros setores já existem outras tecnologías postas 

em prática mas ainda há muito o que fazer, principalmente na 

questao da energía, da siderurgia e da metalurgia. Precisamente 

aqui há ainda urna incógnita, porque o problema da substituicao de 

ato comum pelos novos materiais (plásticos novos, novas ligas de 

metáis e de ceramics) vao afetar, inequívocamente, a questao si-

derúrgica A biotecnología, por outro lado, certamente promo-

verá verdadeira revoluciao na química e na agroindúst r ia, porém ao 

que tudo índica, isto ainda levará muito tempo para urna maturacao 

(4) Sobre a reest ruturaciao da siderurgia ver Maciel, C.S. "As mu-
danzas estruturais no mercado mundial de agio e os desafios a 
competit ividade internacional da indústria siderúrgica brasi-
leira". UNICAHP -Inst ituto de Economía. Tese de liestrado. Cam -
pinas, 1988, Sv. 
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economic» em grande escala. Cabe já advertir que as novas tecno-

logías já em uso sao poupadoras de trabalho nao qualificado de 

energía e de materias primas convencionais, o que seguramente veiri 

em des-Favor dos países subdesenvolvidos. 

Essas tecnologías que estao sendo implantadas e que 

constituem um aspecto muito importante neste do quadro interna-

cional, por outro lado, vao implicar numa verdadeira reformula-

<¡:ao profunda de algo que reputo como muito importante e que deve 

ser examinado, que é o novo padrao concorrencial e de gestao em-

presarial ÍS) . 

Porque está ocovrendo um novo padrao concorreneial? Em 

primeiro lugar, porque o que nós estamos assistindo desde o ini-

cio da década de 1970, e particularmente nos últimos tres anos, 

é talves a mais profunda concentracao e reconcentragtao de capital 

a que o mundo capitalista já assistiu. Acho-a mesmo superior a 

verificada no último quartel do século XIX. Em segundo lugar, es-

sa concentragiao nao tem urna só forma, mas formas variadas. Sao 

por exemplo, as poucas e gigantescas empresas líderes num deter-

minado set or que comecam a acertar entre si compras e vendas 

(cruzadas ou nao) de linhas de producao ou de produtos. Entao, 

suponhamos: a empresa líder "X" dÍH: "nao queremos mais operar 

com nossa linha de agua mineral, voces (a líder "Y") ficam com 

€:-ssa linha e con cent ram-na mais e vendem sua linha de rae oes para 

nós. Comprem nossa linha de derivados de leite e vendam sua linha 

(5) Sobre o tema ver: Miranda, vJ. C. R. "Tendencias atuais da re-
estruturac'áo do sistema produtivo internaconal . UNICAliF-Ins-
tituí o de Economía, Campinas, Í987, mimeo. 



de biscoitos", de tal sorte que cada um dos gigantes (5stá elimi-

nando varias 1 inhas e pvodutos e reconcentrando sua p>rodug:ao e 

vendas em reducido número de out ros. 

Isto evidentemente vai ter implicacoes muito serias, 

porque o poder economico e de mercado dessas muítinacionais, se 

hoje é grande, amanha obviamente será muito maior e terá implica-

coes muito ser ias -Frente as negoc de um Estado subdesenvol-

vido com o movimento desses cap it ais particulares. El es estao, 

portanto, se livrando de "pontos Fracos" ou da parte "podre" de 

suas mag:as. Isso está aumentando a concentracao de poder, está 

ampliando consideravelmente a capacidade de poder controlar mer-

cados, de cada um desses grupos e isto está ocorrendo principal-

mente na industria alimentar mas nao exclusivamente. Há também 

procesaos de fusoes e compras, estes muito mais claros na indus-

tria automobilística e na de t elecotiiunlca<;oes. Nos setores de 

texteis, de relógios e de confecqioes, por exemplo, algumas das 

empresas líderes mundiais, para nao sucumbirem, abandonaram suas 

1inhas convencionais e enverederam por segmentos de alto I U K O , de 

marcas específicas, de moda, tentando trocar maior quantidade por 

m valor. O exemplo da Suica é muito claro. O Japao desbancou 

a 8üíg:a num dado momento na producao de relógios e a Suíca depois 

de dois ou tres anos, passou a producir urna linha de luxo e hoje 

el a já detem 4'o% do valor da producao mundial de relógios. 

Outro aspecto muito relevante do quadro internacional 

se refere a "estrategia dos grandes blocos". Esta questao, que 

vou tratar muito rápidamente, tem, para varios autores, o signi-

ficado de urna verdadeira mudang;a do mapa-mundi : ou seja, o Japao 

e a ¿sia "mudariam" para o extremo direito do Mapa, em seguida 
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aos EUA, constituindo aquilo que seria a grande,área dp PacíPicQr 

com dois imensos blocos com inter 1 igac'óes muito íortes, um lide-

rado pelos EUA, associado ao Canadá e ao México (e contemplando 

ainda Israel), c o outro, liderado pelo Japao e os NIC's do su-

deste asiático. No outro lado, ficaria o Mercado Comuin Europeu •••• 

além do bloco socialista - e, sinceramente, nao sei qual seria 

o lugar para os países subdesenvolvidos, principalmente os sula-

mericanos, porque nao se pode ainda saber se o resto do mundo vai 

ser convidado a "olhar a festa pela janela"... 

Mais duas questoes devem ainda ser apontadas. A primei-

ra refere-se ao fat o de que até Í99S o Mercado Comum Europeu de-

verá estar económicamente integrado, e este fato pode se consti-

tuir num sério entrave á continuacao da expansáo mercantil de 

nossos países, caso nao possamos fazer nossa reestruturaq:ao in-

dustrial e poder negociar competitivamente com esse bloco 

Além disso, cabe lembrar que o comercio intra EUA/Japao/Europa 

Ocidental deverá crescer muito mais do que as trocas entre esses 

blocos e os países subdesenvolvidos. 

Outra questao, muito importante para o Brasil, diz res™ 

peito as crescentes e explícitas tentativas de retaliacao comer-

cial dos E.U.A. contra os países "protecionistas", especial 

<6) A este propósito, ver o último número da Revista Pensamiento 
Iberoamericano (n£ 13, Madrid, Enero-Junio 1988) que apre-
sen ta interessantes artigos sobre as relacíSes entre a Espa-
nha e a América Latina nos marcos da integracao desse país 
no MCE. 
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mente a«> dirigidas a nosso país Nao há dúvida de que, sem 

que fagamos nossa reestruturacao industrial e sem que negociemos 

nossa divida externa - de acordo com os interesses nacionai«>, e 

nao apena» dos banqueiros internacionais - nSo teremo« a mínima 

chance de urna negociac'áo comercial seria e produtiva para a eco-

nomia e a sociedade brasil eirá. 

S. Maior Insercilo Externa e Crise 

A desacelera«:ao americana e o auge da expansao européia 

e japonesa a partir de íins da década de 1960, possibilitou maior 

ampliag:ao da presenta brasileira no exterior e das man i fest acoes 

do capital internacional no Brasil. 

Elssa maior insercao significa precisamente uma parti-

cipacao crescente e diversificada do Brasil no comercio interna-

cional de bens e servidos, de um lado, e de outro uma participa-

(íao também crescente como receptor nos fluxos de capitais, nota-

damente de empréstimo. Com exportacao e importacao em torno de 

1,5 bilhSo de dólares cada, em 1967, atingimos em 1988 o valor 

<7) Ver entre outros, o pronunciamento da Representante Comer-
cial dos EUA, Sra. Carla Hills em depoimento a Subcomissao 
de Verbas Orcamentárias da Camara dos Representantes, em 
88/08/89. Em certo trecho do documento, referindo-se a ques-
tao das patentes farmacéuticas, disi que "a retal lag:ao norte-
americana contra o Brasil ... serve de aviso para o mundo 
...". E, mais adiantc: "A coordenag:ao da política (comercial 
americana) nem sempre será fácil ... A escolha mais ampia, 
nos termos que usei na minha audiencia de confirmacao, é 
quando usar o pé-de-cabra ou o aperto de mao"- Documento 
oficial da Embaixada dos Estados Unidos da América ("Fío?pre-
sent ante Comercial dos EUA expoe agenda para 1989"), Was-
hington, marco de 1989. O texto entre parénteses e os grifos 
sao meus. 
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importado dt» Í4,7 bilhSes e exportado de 33,8 bilhíSes, onde o» 

manufaturados representaran» 57J< desse valor . Contudo, nossa divi-

da externa, que naquele ano era de 3,4 bilhoes de dólares atinge 

hoje maiffi de 100 bilhSes de dólares. 

Esta insercao da economia brasileira <e de alguns ou-

tros países, como os NIC's) e mais as diretrizes de política eco-

nñmica interna, em que pese al guns de seus "desvios" (por exera--

pío, a questao social) já amp lamente criticados na literatura 

economica brasileira, inequívocamente nao só avang:aram a moderni™ 

3?:ag:ao técnica do país como propiciaram taxas elevadíssimas de 

c.rescimento, tanto na agricultura, na industria e também nos ser-

V Í Q I O S da economia nacional. Com isto, o capitalismo brasileiro, 

particularmente sua industria, alcancou um nivel mais integrado e 

urna est rutura produtiva mais aprofundada. 

Por outro lado, a integra^í'áo do mercado nacional avan-

tava desde 1930, impondo a expansao do sistema de transportes e 

de común icaeoes inter-regionais o que, juntamente com a implanta-

cao de urna política de desenvolvimento regional fortemente incen-

tivadora para as migracoes do capital produtivo, no inicio dos 

anos 60, fez com que todas as regioes brasileiras se beneficias-

sem sobremodo dessa maior insercao internacional do país e de 

seu melhor desempenho económico . 

(8) Para o exame do processo de integragiao do mercado nacional 
entre 1930 e 1970 ver: Cano, W. Desequilibrios Regionais e 
Concentrag:ao Industrial no Brasil; 1930-1970, Global-SP, 
1985. Ver também CJuimaraes Neto, L. Nordeste: da articulacao 
comercial a integrac'áo económica. Tese de Doutoramento. UNI-
CAMP-Inst ituto de Economia, C-ampinas, i986. 
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Nao me alongaría citando cifras mas apenas faria ques-

tSo de pontuar algunias, pelo menos no que tange a regiSo nordes-

tina: em priineiro lugar, os coeficientes de exportacao nordestina 

sobem entre 1960 e 1980, de 14,6% para 17,5%; o coeficiente de 

importacoes, de 17% para 86,2% demonstrando portanto urna ecanomia 

inequívocamente maís aberta a transacoes mercantis com as demais 

regiSes do país. O déficit nordestino se reduz consideravelmente 

em termos relativos e se reduz também a participa^ao da economía 

paulísta na geracao desse déficit. Isto é muito importante parvi 

realcar a integracao do mercado nacional, que, com a migrag:ao do 

capital produtivo vai ampliar aínda maís essas relacoes 

mercantis e aprofundar as trocas entre as duas reg ioes ^^^. Outro 

resultado importante foi a modificacao da pauta de exportagiao 

nordestina, que de 8SX que era o peso das inanufaturas em i960, 

saltaría no final dos anos 70 para 70%, mostrando, portanto, urna 

estrutura de pauta avanzada, com preponderancia de insumos indus-

t riáis. 

No que tange a produ<;:ao industrial, lembraría que, dos 

28 ramos industriáis a industria nordestina só nao ampliou sua 

part ícípa<;:ao na concentracao nacional em apenas tres deles (mate-

rial de transportes, fumo e o ramo diversos), ou seja, nos demais 

19 ramos, de 1970 para 1980, a produc'ao industrial nordestina 

cresce, em media, acima da media nacional e portanto, aumentando 

seus graus, pequeños é verdade, de concentracao. 

(9) Estes aspectos foram analisados recent emente por Souza, A. ̂ .̂ 
"Política de Industrial iHag:ao, Emprego e Integra^ao Regio-
nal: O Caso do Nordeste do Brasil". SUDENE/Centro de Estudos 
e Pesquisas Josué de Castro. Recife. 1988. 
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No que tange a produg:ao agrícola no decenio, que •Fox 

também extremamente relevante, lembraria que apenas o Espirito 

Santo e o Rio Grande do Sul perdem part icipacL^o relativa um pouco 

mais> expreniwi va i 6 So F'aulo per de part ic: :i pag.ao e o Nord»wte wofre 

utria pequeña per da de part icipagiao, em que pese todas as regioes 

brasileira», seni exce^ao, terem apresentado tanto no que tange a 

produ«:«ío agropecuaria quanto a industrial, expressivas e eleva-

díssimas taxas de crescimento do produto. A nioderniaacao parcial 

da agricultura do Nordeste vai reproducir um problema que é o da 

diversificacSo da estrutura agrícola e que ocorre a medida que 

avanca a intensi•Ficag:ao capitalista no agro, o que evidentemente 

já ocorreu em Sao Paulo e no Sul do país: a expulsao dos chamados 

produtos simple<s (mandioca, arroii de sequeiro, etc) nao captura-

veis pelo capital intensifieador de tecnología, para periferias 

mais atrasadas. Esses produtos simples sao gradativamente expul-

sos para a periferia, e é curioso que até no Nordeste isso já es-

teja ocorrendo por forg:a das modificacoes tecnológicas. 

Em que pese esse vertiginoso crescimento economico da 

década de 1970, permanece, contudo, a questao dos problemas so-

ciáis e só lembraria urna contradicao que nao foi muito bem exami-

nada pelas pessoas que trataram desse assunto, e que é um aparen-

te paradoxo. ?!» medida que no plano nacional se constatava pelo 

Censo urna aparente desconcentracao industrial a partir do Estado 

de Sao Paulo (perde seu peso relativo de 58% para 535Í, entre 197® 

e 1980, na industria de transformacao), veríamos dentro do pró-

prio estado um refluxo desse processo, com a regiao da grande Sao 

Paulo perdendo peso ao mesmo tempo que assistiamos o surgimento 

do que apelidei de "California Paulista", ou seja , o "vetor" 

que comeca por Campinas, Piracicaba e atinge Ribeirao Preto 
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ao qual deve~"se acrescentar a área de Sao José dos Campos. Esse 

intccrior do estado de Sao Paulo, que em Í970 participava com 18% 

da pvoducao industrial brasileira, em 1980 participarla com 22X. 

Constituindo-se nao apenas de industrias processadoras de mate-

rias primas, mas também e principalmente pela industria mais i 

avanzada, na produc'áo de avioes, de computadores, de tanques de 

guerra, petroquímica, al cool, microeletrSnica, informática, en-

•Fim, coisas que requereiti um avanco tecnológico considerável e urna 

grande densidade economica local para serem instalados 

Essa "desconcentracao", em termos da regiao metropoli-

tana de Sao Paulo só em pequeña parte significa realmente urna 

descentral izacao, quer resultante de poli^ticas atrativas munici-

pals, de in-Fra-estrutura descentralizada pelo governo estadual, 

ou, ainda, por algumas "deseconomias externas" da Grande Sao Pau-

lo, gestadas ao longo das décadas de i960 e de 1970. Estas Forain 

consideravelmente acrescidas pela reorganizagiao sindical nessa 

regiao, principalmente pelos trabalhadores metalúrgicos que cer-

tamente induziu a descent ral izagiao de -Fato, de multas empresas do 

setor, para pequeños municipios do interior paulista, pouco afei-

* tos a 1 uta de classes ... 

Na verdade, a grande expansao industrial do interior de 

Sao Paulo foi resultado de programas federáis de in vest iirient os 

est at ais localIzávels em mercado de grande densidade (as duas re-

<i0)Sobre o assunto, ver; Cano, W. e Negri, B. A Interiorizacao 
da Industria Paulista nos anos 70. XV ANPEX. Salvador, 1987. 
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finarías de petróleo instaladas em Paulínia e Sao José dos Cara-

pos) ou de grande adensamento econdmico (a industria aeronáutica 

e a bélica, no Vale do Paraíba, a de microeletrñnica e informáti-

ca, contiguas k Universidad© de Campinas) ou ainda, grabas «n po-

lítica de incentivos a exportacoes nao tradicionais, que encon-

traria no interior paulista excepcionais condicoes para a agro-

indústria exportadora, Acresca-se, finalmente, a política energé-

tica federal de álcool carburante, que também teria, no agro-pau-

lista, condig:oes extremamente favoráveis. 

Cabe lembrar, porém que tudo isto se fes, paradoxal men-

te, ao mesmo tempo em que o autoritarismo federal tentava, as 

custas de altíssimos incentivos fiscais e cambiais e de decis8es 

macropolíticas de investimentos (os polos petroquímicos da Bahia 

e do Rio Grande do Sul, por exemplo) descentralizar a industria 

para a periferia, com a suposta ranao de "desconcentrar o conges-

tionamento de Sao Paulo"...(j. 

No bojo dessa maior insercao internacional do país, a 

economía foi forjada a intensificar e diversificar o uso de sua 

base de recursos minerais e agropecuárias. Nesse sentido, a re~ 

giao Nordeste, gracas a sua base mineral e a política de incenti-

vos regionais foi grande receptora de investimentos em bens in-

termediários industriáis, crescendo sua industria de transforma-

(11) O governo autoritario, com isso, pensava conter a expansao 
urbana (e consequente aumento da contestacao política orga-
niiiada de Sao Paulo) e, ao mesmo tempo, via políticas regio-
nais, garantir a cooptacao política conservadora da perife-
ria nacional. 
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cao k elevada taxa anual de Í7% na década de Í970 e recuperando 

parte da participacSo no conjunto nacional, que havia perdido no 

passado^ ̂ ^^, 

A base de recursos naturais do Sul e do Centro-Oeste 

(além do agro-paulista) foi também solicitada, intensificando-se 

* acelerada mod i f icag:ao de cultivos (de "mercado interno" para "ex-

portáveis) com a notável expansao da soja e seus produtos, trigo, 
» 

1 aranja, carnes e out ras. 

Com relacao a regiao Norte do país cabem duas observa-

coes. A primeira, din respeito a limitada abertura da fronteira 

agrícola da Amazonia, feita de -Forma pouco racional, que, embora 

tenha ampliado a producao agropecuaria da regiao, pouco fez, em 

termos de acomodacao social, ao objetivo que o governo autorita-

rio planejou, em termos de dar vanao ao "excedente demográfico" 

do Nordeste: recebeu, entre 1970 e 1980 apenas 600 mil imigran-

tes, pouco inais de i/3 do que Sao Paulo recebeu no mesmo período. 

Por outro lado, a colossal soma de incentivos fiscais, 

, cambiais, economicos e financeiros com que a Zona Franca de Ha-

naus (NO) foi contemplada, induziu a transferencia, para aquela 

* regiao, do parque eletronico de consumo (audio e video) instalado 

em S'áo Paulo. A expansao foi tao acentuada que os incentivos do 

estado da Amazonas, entre 1975 e 1985 fizeram com que os impostos 

sobre vendas (ICM) restituido as empresas incentivadas equivale-

ram a cerca de 90% do total arrecadado(!), o que, nao fosse al-

(12) O pequeño estado do Espirito Santo, na regiao Sudeste, tam-
bém se industrial izou, benef ic iando-se de legislacao 
cial de incentivos fiscais. 
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alsiuns "ajui5te« in-Pormais" al i pv at icados, faria com que o Tesou -

vo daquele estado "quebrasse". . . ̂ ^^^ . 

Essja grande expansSo de invest imerntos na periferia pro-

vocou altas taxas de crescimento industrial ( e da agropecuaria e 

da extracto mineral) resultando em um balanco bastante favorável 

^B demais regiíSes brasileiras, em termos de crescimento da renda, 

de urban ÍHa(i:ao e de mod i f icag:oes na estrutura ocupacional. No 

conjunto das regioes brasileiras, entre 1970 e 1980, apenas Sao 

Paulo (39,4% para 37,7%), Rio de Janeiro ii6,í% para i3,6%> e Rio 

Chande do Sul <8,7% para 8,1%) perderam peso relativo na partici-

pa(;:ao da renda total do país, embora também tivessem experimenta-

do altas taxas de crescimento, somente menores que a mordía nacio-

nal . 

A crise que se abateria sobre a economía brasileira na 

década de 1980 seria a mais grave e profunda já vivida no país. A 

taxa de inversSo caiu, de cerca de 85% na primeira metade da dé-

cada de 1970, para os atuais 16% na de 198®, rePletindo a ausen-

cia de expectativas positivas pelo empresariado privado e profun-

da crise financeira do estado, que impede a retomada do investi-

mentó público. 

<13) Sobre a industria eletronica de consumo no Brasil (com aná-
lise específica sobre a Zl-M, ver: Baptist a. Margar ida A.C. 
"A Industria eicstvonica de consumo a nivel internacional e 
no Brasil: pad roe.: de concorrencia, inovac'áo tecnológica e 
caráter da intervencao do estado". Tese de Mestrado. Univer-
sidade Estadual de Campinas, 1987, ev. 
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A economía brasileira apresenta, nesta década, um cres-

cimento medio tSo sofrivel que, em termos de renda por habitante 

estamos em 1989 provavelmente abaixo de 1980. Acumulou-se com is-

wo enorme agravamento dos problemas socials e unía séria ameac;a do 

aprofundamento do atraso tecnológico de nossa industria. 

A quest So crucial - apesar da tentativa que o conserva-

dor ismo fez para deturpá~la ~ continua a ser a divida externa, 

que, juntamente com as demais saídas líquidas do capital estran-

aeiro, consomem parte apreciável de nosso potencial de crescimen-

to. A estatlHacSo formal dessa divida, a partir de 1978-79, fez 

com que sua "irma--gemea", a divida interna, se t ransformasse no 

elemento predominante na determinagrao do déficit público e no 

agravamento do processo inflacionario. 

Estamos hoje vivendo, inclusive o paradoxo de gerar me-

gasuperávits externos, ao mesmo tempo em que diminuem nossas re-

servas de divisas .... 

Sem urna solucao responsável para ambas dividas, entendo 

como impossivel repensar a retomada do crescimento e da moderni-

zacao. Lembraria ainda, que essa crise está umbelicalmente ligada 

a urna severa crise do Estado (financeira, administrativa e poli-

tica) e por um comportamento ambiguo das elites brasileiras, que 

parecem enxergar, cada vez menos, as linhas possiveis e necessá-

rías ao progrec^sso e ao futuro do país. 
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3. Nova Insercao Externa e Repercussoes Inter-Regionals 

As perspectivas que podem ser imaginadas para a econo-

mia brasileira para os próximos anos sao complexas e admitem al-

ternativas muito distanciadas entre si. Contudo, adotarei como 

hipótese central um cenário político favorável decorrente da con-

viccao de que nenhum dos candidatos a Presidencia da República, 

para as próximas eleicao neste -Final de ano tem condicoes, S O H Í -

nho, de conduíiir o díficil e conflituoso conjunto de negociagroes 

e reformas necessários a retomada do crescimento do país e, nao 

bastasse isso, a luta contra a inflacao. 

Por isso, e para nao pensar em "saidas" muito negati-

vas, como golpe ou populismo de direita ou esquerda, entendo que 

o vi tor ioso no primeiro turno (i5 de novembro) eleitoral terá que 

negociar a formacao de fortíssima coalisao político-partidaria 

abrvixngendo também representacioes empresariais e sindicáis. Isto, 

se realmente pretender vencer no segundo turno (desembro) e el-e-

tivamente governar o país. 

Mantida essa hipótese política otimista será difícil 

imaginar que nao se poderia tamb¿Mri pensar em hipóteses positivas 

para o destino da economía. Caso contrario, a regressao econcimica 

(a "mercant il ixüacao" da economía) o atraso técnico e a crise so-

cial conduzir-nos-ao a caminhos impensáveis de nao-convivencia 

social e isolamento do concerto das nacoes civilizadas. 

t] 
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Essa hipótese otimista nao excluí, é preciso dizer, um 

relativamente curto período para "arrumar a casa", que certamente 

nao será indolor. Pensó que nao se poderá fugir dos seguintes 

pontos focáis: 

renegocia(íao da divida externa, com larga carencia e 

longo prazo para pagamento, condicionada a fixacao de taxa baixa 

de juros, a um mínimo pat amar de reservas e a uma certa capacida-

' de liquida para importar os bens e servidos necessários a retoma-

da c a moderniEacao. Deve-se incluir, ainda, resgate com deságio 

vigente no mercado. 

r enegoc iag:ao da divida interna, com alto percentual 

de 1 iberal iííag:ao para aquelas de pequeño porte, e com tratainento 

diferenciado para as de medio e grande porte, incluindo, para es-

tas, permissao de res<jate para pagamento de impostos e dividas 

com bancos oficiáis, conversao para bonus cambiais para futuras 

importa(;:<5e;s priorisadas ou compras autorizadas de bens de capital 

nacional, conversao em novos títulos de longo prazo ou acoes pú-

blicas nao resgatáveis a curto praiTO, etc. 
> 

. execucao de "choque" fiscal elevando a carga tributa-
» 

ria líquida, com considerável reducao dos subsidios e incentivos 

atualmente em vigor. 

. profunda reforma administrativa e financeira do esta-

do, incluindo a cent ral izagiao dos ornamentos das estatais. 
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reforma do sistema -financeiro, no sentido de est abe-

lecer bases sólidas para o -Financ iament o produtivo de longo pra-

zo. 

Estas reformas, nao tenho dúvida, deverao antecedeir os 

passos decisivos para urna profunda negocag:ao com o capital es~ 

trangeiro e com o capital privado nacional, mediadas pelo novo 

estado, com o objetivo de estabelecer novos rumos para a moderni-

zacao tecnológica e a retomada do crescimento da economia. Nao há 

dúvida que a atuai Lei de Reserva de Mercado para o set or da in-

formática será um dos temas passíveis de negociacao, além, natu-

ralmente, de outros setores produtivos. 

Ainda que tudo isto pudesse ser efetiva e rápidamente 

preparado, essa negociacao será difícilima, tendo em conta as 

questoes já apontadas na primeira parte deste texto (a constitui-

tao dos novos blocos de países e o novo padrao concorrencial) e, 

principalmente, pelo fato de que esta reestruturacao por que pas-

sam os países desenvolvidos provocou aquel a que tal ver. esteja 

sendo a mais profunda e ampia concentracao e cent ralizacao de ca-

Pi tais privados até hoje consumada! 

Assim colocadas essas questoes, caberiam ainda algumas 

indagacoes sobre a nova insercao do Brasil na economia interna-

cional reestruturada: 

.uma insercao mais ampia exigiria também maior abertura 

da economía nacional e, para tanto, há que se discutir qual o 

grau de competitividade com que contamos para enfrentá-laj 
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.após o notável fortalecimento que essa concentracao €> 

cent ral iJíacao de capitals cxerccu sobre as empresas líderes mun-

diais, cabe perguntar se el as olharao o Brasil como um mero ponto 

no mercado internacional ou se negociarlo conosco, pensando nossa 

economia como algo mais potencial, agregável, e passivel, portan-

to, de fazcr parte efetiva da comunidade dos países de melhor ni-

vel de desenvolvimento economico? 

.que condicoes teremos de negociar com essas empresas 

líderes, agora mais Fortes e que políticas e estrategias podere-

mos formular? 

Nao sao simples as respostas a essas indagacoes. Contu-

do, a rcstauracao da credib i 1idade do governo e o decisivo enea -

minhamento das renegociacoes e das reformas favorecerao sobremodo 

urna tomada de atitude positiva por parte da classe empresarial, 

forg;ada, tanto pelas novas condicoes internas, quanto pelas pres-

scíes decorrentGs da perspectiva de maior abertura da economia na-

cí i on a 1 . 

As especulacoes que fato em seguida, sobre as possíveis 

repercussoes económicas ñas distintas regioes brasileiras, em al-

guns casos, também t em relagiao com questoeís internas do país, e 

nao, exclusivamente, com a questao internacional. Elas sao produ-

to de minhas reflexcíes sobre a economia brasileira, sobre leitu-

ras de varios documentos internacionais e nacionais e, ainda, de 

alguirias discussoes com varios colegas que se debrucam atualmente 

sobre a questao das novas tecnologías e da insercao da economia 
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brasileira na "3a. Revolucao Indust: r ial " ̂  ^. 

Como se poderla examinar as prováveis e principaisi re-

percussQes sobre o quadro int:er•••regional? Diria que, de inicio, 

teríamos que -Fazer análises setoriais para ver o que está aconte-

cendo na economía internacional, o que está mais ou menos conso-

lidado, o que nao está consolidado, enfim, o que está se deli-

neando, para passar, entao, a examinar eventaais brechas e possi-

bilidades de desenhos de políticas específicas e detalhadas. 

Por exemplo, a questao sideriirgica é muito importante e 

controversa. O Japao queimou £0% de sua capacidade produtiva, e 

os EIJA cerca de 50%i Coréia e Brasil, ainda hoje estao atual iza-

dos e sao competitivos no mercado internacional. Mas a inflexao 

da demanda de ag:o e o surgimento de novas ligas (com outros me-

táis e/ou outros materials), coloca a seguinte interrogacao: há 

ou nao possibilidade concreta de que a velha siderurgia reestru-

turada, tanto a européia, quanto a japonesa, e a americana, possa 

substituir esse ac:o "velho" por um agio "novo", isto é, pelas no-

vas ligas? E se assim ocorrer, teríamos urna divisao de mercados 

com urna clara segmentacao, ficando os países desenvolvidos com a 

producao de agios mais nobres e nos com a exportacao de lingotes 

<i4) yer, por exemplo: Dupas, G. e Susigan, W. (Coordenadores). 
"A nova articulaqiao da economía mundial e as opcoes para o 
Brasil: estrategia industrial e modern i2iag:ao tecnológica". 
Sao Paulo, mimeo, ícVí988 e TIGRE, P.B. "How Does Latin Ame-
rica fit into high technology?" Rio de Janeiro, mimeo, 
3/Í989. 
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de a(ío comum? Esta quest'áo é rauito importante para a periferia 

brasileira, haja vista que a siderurgia está hoje descent ral izada 

em varios estados e, assim, o desenvolvimento peri-Férico seria 

negativamente afetado. 

Industrias tais como a do aluminio, do papel e celulo-

se, por exemplo, que sao setores poluidorcs ou demandantes de al -

ta quantidade de energia, ao que tudo indica o acréscimo de sua 

' capacidad© produtiva deverá se dar no mundo subdcsenvolvido, por 

um longo tempo, ou pelo menos até que se resol va a questao ener-

gética internacional, tanto em termos de custo como de poluicao. 

Novamente, estes setores, no Brasil, estao acentuadamente descen-

tralizados, e dao portanto indicio positivo para o cresciinento 

periférico. 

Contudo, cabe advertir que as novas tecnologias postas 

em uso no setor industrial apresentam acentuadas características 

de poupar mao-de-obra nao qualificada, energia e matérias primas 

convencionais, coisa geralmente abundante nos países subdesenvol-

vidos, especialmente em suas regiííes periféricas. 

» 
Sobre a quest ao da in format iíiacao e aut omat iiiacao da 

I 

industria de bens de capital, lenibraria que mesmo que o Brasil 

possa informat ijrá-la, fazendo adaptacoes ñas suas linhas de pro-

ducrk), principalmente na de seriados, isso pouco vai significar 

para a periferia nacional ••- em termos de descent ral inagiao indus-

trial - dado o el evadíssimo grau de concentracao da industria de 

producao de mezquinas em Sao Paulo. Portanto, acho que seria difí-

cil se pensar na hipótese de descentralizacao da nova industria 
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de máquinas^^^^. 

á interessante apontar fato que está ocorrendo nos tres 

últimos anos na industria de máquinas-ferramenta. As empresas lí-

deres produtoras de máquinas menos sofisticadas optaram claramen-

te pela fabricacao nacional (e incorporac'áo, nessas máquinas), de 

controles numéricos eletronicos nao sofisticados e menos caros, 

com licenca do exterior, passando a dominar a maior fatia <em 

termos de quantidade de máquinas) do mercado nacional. Hoje há ' 

inclusive uma empresa exportando controle numérico para a üniao 

Soviética e re-importando-o (Draw-Back) incorporado na máquina 

importada. Com isso, parece que o capital nacional está rompendo 

uma intolerancia anterior das muítinacionais, em ceder tecnologia 

ao capital nacional e, ao que tudo indica teremos um carainho me-

nos difícil, no futuro, para negociar a producao mais sofistica-

da desse equipamento. 

No que se refere a possibi 1idades de futura fabricacao 

nacional de semicondut ores ¡n:'croel et ron icos - notadamentos de 

"CHJ:F- 'S" padroniaados pelo que hoje se sabe, padecerá aínda de 

barreiras sérias em termos de know how, escalas de producao e de 

custos para se instalar no país e isto demandaría, inclusive, uma 

grande integra«:ao vertical nos principáis setores produtores de 

(i5) Sobre a automacao na industria de bens de capital, ver os 
trabalhos de: Laplane, M.F. e Ferreira, C . K . L.. : "A industria 
de equipamentos de automacao industrial com base microele-
tronica a nivel mundial: situagiao atual e principáis tenden-
cias". UNICAMP/MIC-STI, Campinas, Í985 e "A industria brasi-
leira de equipamentos de automacao industrial com base mi-
croeletronica: estágio atual e perspectivas". UNICAMr-'/HIC-
STI •••• Campinas, í986. 
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bens fináis eletronicos^^^^. Caso isto pudesse ocorrer, essa in-

dustria também se concentraria nos maiores centros microeletroni-

cos do pais (Sao Paulo, Rio ou Campinas) e nao em Manaus onde 

exxstem hoje algumas plantas apenas montadoras de componentes, 

que sobrevivem gracias ao artificial sistema de incentivos fiscais 

al i vigentes. 

Quanto a equipamentos de processamento de dados (micros 

e minis computadores e super minis) e de alguns de telecomunica-

g:(3es, embora já tenhamos avanzado em projeto e em producao, eles 

aínda dependem de um maior esforgio de integracao vertical, que 

esbarra naturalmente nos (além dos problemas de software), mesmos 

problemas da industria de semicondutores. Contudo, muito recente-

mente estamos assist indo alguns "ensaios" de concentracao de ca-

pitals nacionais (compras, fusoes, etc.) como que se preparando 

para o "pior", isto é, para o momento em que a atual lei de re-

serva de mercado terminar e o país tiver que negociar com as lí-

deres mundiais do setor ^til lembrar que este setor tam-

bém nao é descentral iaável, concentrando-se sua produ«:ao em cen-

tros altamente desenvolvidos. 

(Í6) Além dos textos já citados, ver também: BRINCO, R. "Um estu-
do sobre a industria internacional de componentes semicondu-
tores digitais". Fundacao de Economía e Estatxstica, Porto 
Alegre, Í989. SILk^A, Ana L. G. da, "A industria de 
componentes eletronicos semicondutores: padrao de concorren-
cia internacional e insercao do Brasil". UNICAMP, Tese de 
Mestrado, Campinas, 1985. 

(Í7) Sobre as condicoes da industria brasileira de computadores 
ver: TIGRE, P.B. "A industria brasileira de computadores: 
perspectivas até os anos 90". Campus, Rio de Janeiro, Í987. 
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No que se refere aos "MAINFRAMES", parece que agora, 

apos o desenvolvimento da producao de equipamentos de medio porte 

e do desencadeamento de um procesiao de concentracao interna de 

capitals, a industria nacional adquire condicíSes mais efetivasi 

para melhor negociar transferencias de tecnologia. O recente caso ^ 

do acordo feito entre a multinacional Hitachi e o conglomerado 

Bradesco, para a montagem (e nacionalizacao dé alguns componen- t 

tes) de um equipamento de grande porte <concorrente com o 3090 da 

IBM) parece confirmar isso. 

Há que insistir no fato de que para o setor High-Tech, 

no que tange a eletronica e a in f or mvít ica, conforme a literatura 

internacional mostra, será extremamente difícil se pensar em sua 

loca l ixatao descentral iír.ada na periferia. Wao nos esquejamos que 

os tres maiores centros de informática e eletronica nos EUA, em-

bora "descentralizadas", estao instalados justamente ñas cerca-

nias de Boston (o da "Ponte iS8"), de Los Angeles (o de Orange 

Country) e de San Francisco (o do Vale do Silicio). Ora, nao 

existem apenas universidades nestas tres "periferias". A proximi-

dad e de universidades, de centros de pesquisa, de bases milita-

res, é claro que constitui algo muito importante e funcional para 

o desenvolvimento ou implantagiao de um desses centros, mas eles 

requerem muito mais do que isso. Eles requerem urna densidade eco-

n(':)mica maior, urna teia de relacoes mercantis, produtivas e finan-

ceiras muito mais desenvolvidas e um mercado de trabalho mais 
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denso e ágil, que Ihes possara dar efet ivainente um suporte infra-

estrutural adequado as suas necessidades^^. 

Teiti sido distinto, contudo, o casa do setor eletrfinico 

de consumo (audio e vídeo). Geralmente ele tera sido implantado eiii 
it 

diversas partes do mundo subdesenvolvido, como urna industria de 

V montagem, importando seus principáis componentes. No Brasil nao 

foi diferente, embora até a primeira metade da década de i970 

^ quando esse setor est ava totalmente implantado em Sao Paulo, a 

fabricacao de componentes já havia avanzado consideravelmente 

(transistor, tubos, etc.). 

Porém, a medida que se criaram excepcionais incentivos 

para a Zona Franca de lianaus, o setor de montagem se transferiu 

todo para lá, e, face ao artificio dos incentivos fiseais, cam-

biáis e aduaneiras, inibiu a verticalizacao em marcha. Portanto, 

esse setor final poderá continuar na regiao norte do país, mas 

creio que a producao nacional de seus componentes continuará a se 

expandir e desenvolver em Sao Paulo^^^^. 

• Nos ramos textil, de confeccoes e de calcados, o avanco 

tecnológico internacional foi muito significativo. As estimativas 

mais simples na economía brasileira dao conta da necessidade de 

10 bilhoes de dólares (nos setores de téxteis e de confeccoes) I) 

para que se pudesse fa?.er uma r ef or muí agiao tecnológica mínima, a-

(18) Sobre esse problema ver o trabalho de Scott, A. J. e Stor-
per, M. "Industria de Alta Tecnología e Desenvolvimento Re-
gional: uma crítica e reconstrucao teórica". Espado e Deba-
tes; Sao Paulo; n9 85, Í988, pg. 30-43. 

(19) Sobre a industria microeletronica de consumo no Brasil ver o 
já citado trabalho de Baptista, Margarida A.C. 
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penas para se manter um certo grau de competitividade^®®^. Ou se-

ja, essa quantia nao seria suficiente para tornar esses ramos 

"up-to-date", mas apenas para dar urna certa reformulacao tecnoló-

gica nesses setores. 

0 
Há que se pensar tambeím na complicada questao das reía-

1 
«loes económicas entre o setor petroleiro nacional e o setor su~ 

ero-alcooleiro. á de conhecimento de todos que o acúcar-de-cana 

está em crise aparentemente irreversxvel no mercado externo, e 

daqui para a frente, nos temos que pensá-lo quase que exclusiva-

mente em termos de mercado interno, porque os sucedáneos sintéti-

cos estao tomando conta do mercado internacional. Sua demanda in-

fletiu, houve quedas no mercado internacional, queda de exporta-

coes, e já está havendo reducao de plantas no Brasil, e nao há 

dúvida que isso afetará muito mais a chamada agro-industria acu-

careira do Nordeste do que a do Sudeste, face as distintas condi-

(;;oe5 de eficiencia com que ambas operam. 

(20) Ver, a respeito, o documento "Estudos para Automagiao, Hoder-
nÍHag:ao, Desenvolvimento Tecnológico e Ampliacao da Indus- A\ 
tria Textil Brasileira até o Ano 8000". Conselho Nacional da 
Industria Textil. CNTI/SENAI . RJ, Í98<!>, 3v. Esse documento 
mostra, no caso de confccgioes que no parque nacional de má- ^̂  
quinas de costura, predomina ainda as de ia. gerac:ao, quando ^ 
nos países desenvolvidos já estao em uso as de 4a. geracao 
automat iííadas e in for mat izadas e, em seus laboratorios, a de 
5a. geracao, que constitui uma serie de máquinas programadas 
em conjunto e totalmente informatijadas. No textil, a subs-
tituiciao de filatórios e teares convenc ionais pelos filató-
rios "open end", pelos teares a jato de ar, ambos com carga 
e descarga automatizada, sao os principáis eventos. No que 
se refere a calcados, as informaccíes sobre automacao eletro-
ñica que já está sendo introducida nos países desenvolvidos 
diminuirá sensivelmente as atuais vantagens brasileiras de 
"labor"intensive" com baixos salários, ameacando os dois 
maiores produtores nacionais, Sao Paulo e Rio Grande do Sul. 
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No que SG refere a producao de álcool carburante, tam-

bém a partir da cana-de~ag:úcar, esse setor tern hoje sua capacida-

de produtiva dimensionada para produEÍr Í6 bilhoes de litros de 

álcool, e o setor está entregando ao mercado, oficialmente, cerca 

de Í3 bilhoes. Por sua vez, a Petrobrás, que controla a distri-ct 
buig:áo de combust íveis, está com um problema muito serio de ex-

cesso de produc'áo de gasolina e exporta seus excedentes (cerca de 

6 bilhoes de litros) a precos vis. O alto preco da gasolina no 

* mercado interno, por sua vez, subsidia o menor preco do álcool, 

dcprimindo as contas da estatal e do Tesouro. Está se desenvol-

vendo, agora, uma luta surda de bastidores, entre Governo, Petro-

brás e o setor do álcool. A Petrobrás, pressionando-o para conge-

lar sua oferta em Í3 bilhoes de litros, e ele naturalmente pres-

sionando o Governo e a Petrobrás, para que sua oferta venha a ser 

congelada somente quando atingir os 16 bilhoes de litros, o que 

ocorreria dentro de mais 4 ou 5 anos. Essa luta está trafegando 

por caminhos tortuosos. O Governo já pressionou as montadoras e 

estas já diminuiram a partir deste ano o percentual da producáo 

de veículos com motor a álcool em relagiao aos a gasolina. 

Portanto, temos ai um problema serio tanto em rela<;:ao á 

refinagrao de petróleo, quanto ao setor sucro-alcooleiro, e é um 

problema que atinge diversas regioes brasileiras - notadamente 

Sao Paulo, o maior produtor mas, de novo, talvez o Nordeste 

venha a ser o mais atingido, tanto pelo problema já apontado do 

acucar quanto pelo fato de que, com a expansao contida do álcool, 

nenhum beneficio daí poder ia advir para essa regiáo. Para Sao 

Paulo, contudo, gracas ao maior desenvolvimento tecnológico do 

setor (tanto agrícola quanto industrial), o efeito nao deverá ser 

tao grave, haja vista seus vários projetos de avanco técnico, in-



(2i) Algumas questoes atineintes as tendencias tecnológicas para a 
agricultura, nestc final de século, estao discutidas em: 
Graxíiano da Silva, J.F. "As possibi 1 idades e as necessidades 
da ciencia e da tecnología na área das ciencias agrarias". 
CNPq - Brasilia, mimeo, Í2/Í9QQ. 
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elusive o do desenvolvimento da "cana-química", isto é, da obten-

cao de podutos químicos a partir da propria fermentacao do caldo, 

sem exigir o estágio de producao do álcool (álcool-química). 

Além da já citada limitacao a expansao sucro-alcool ei-

rá, ¿preciso discutir algumas out ras questoes atinentes ao de-

senvolvimento agro-industrial^^^^. O mercado internacional de 

produtos agropecuarios teve seu crescimento consideravelmentc re-

ducido nesta década, situando-se a taxa media anual das exparta-

c:oes internacionais, em torno de apenas i% ao passo que a de ma-

nufaturadas, embora tambera deprimido, ficou em cerca de 2%. Com 

isto, nao parecem ser muito promisoras as possibi 1idades de au-

mentar nossas export agroes de agroindst r iais, ha ja vista, inclusi-

ve, a questao tecnológica internacional nao resolvida, assim como 

a da reestruturag:ao agrícola norteamericana e européia. 

Por outro lado, embora a regiao do cerrado (com sua 

área principal estendendo-se da Bahia a Mato Grosso) esteja se 

const ituindo em promissora front eirá para al guns produtos, espe-

cialmente para a soja, há que se pensar em duas questoes: a) a de 

que o problema dos solos no cerrado está apenas parcialmente re- * 

solvido, envolvendo ainda a necessidade de se estudar sua efi-

ciencia de longo prazo e b) o fato de que se o plantío da cana de 'i 



i » 

33 

acucar foi contido no Estado de Sao Paulo, onde se situam as ter-

ras mais caras , e o agro mais intensamente capitalizado do país, 

poderá haver "terras sobrantes" ou mesmo reversao do uso do solo, 

com o que a ocupacao do cerrado poderia nSo conquistar toda a fu-

tura expansao possível para a soja e seus derivados. 

O que poderia atenuar esta hipótese, porém em detrimen-

to ao Rio Grande do Sul, é o -Pato de que essa cultura neste esta-

do, vem enfrentando serios problemas de diminuicao de fértilidade 

do solo (cai, de cerca de í.6<d<d kg/ha em 1977 para cerca de 1. .050 

em i.988), ao que consta, por seu indevido uso, e sua correcao se-

ria de custo tao alto que talvez a migracao de parte da praducao 

(e do plantío) gaucha continuasse a se fazer para o cerrado, como 

tem ocorrido, tanto para os estados do Centro-Oeste e de Minas 

Gerais como, principalmente agora, para a Bahía . 

Acrescente-se ainda, como fator positivo para a perife-

ria, a recente expansao da moderna cultura da laranja no Paraná e 

no Centro-Oeste, que inclusive já atraiu pelo menos uma planta 

industrial para o seu processamento (suco cítrico) em Goiás. Con-

tudo, o Brasil encontra-se hoje na posig:ao de alto risco por 

ofertar 75% do consumo mundial de suco cítrico, produto origina-

rio de plantas de longa vida (Í0 a 30 anos em média).1st o,como se 

sabe,se deu por razoes climáticas adversas sobre a plantacao da 

(S2) A super safra obtida em 1989 no Rio Grande do Sul, inclusive 
com alto rend imento físico, segundo o ponto e vista de téc-
nicos no assunto, nao significa uma recuperacao da situacao 
antes observada, mas tao somente a excepcionalidade positiva 
deste ano agrícola. 
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Flor ida, agravadas aínda por d<2sconhec ida doenca que está a-Petan-

do parte dos lar an jais remanescent es. Faceí a isto, deve-se per-

guntar: dado o enorme potencial tecnológico e de investimentoa 

das E.Ü.A., atê  quando será retardado o rerplantio dos laranjais 

americanos? Ou, como ocorreu com o café, cacau e outros produtos, 

até quando nao se desenvolverá essa producao em outros países? 

O trigo, cultura de grande importancia para os estados 

do Sul, passa no momento, por sérios questionamentos, dado que 

seu alto custo de producao nacional (cerca de US^ S00/t) tem con-

sumido grandes recursos do Tesouro Nacional, face aos subsidios 

concedidos aos produtores, tendo em vista a diferenca de preco 

<cerca de 80 US$), com o similar estrangeiro, agravada ainda pe-

los fortes subsidios concedidos pelos principáis países produto-

res (Canadá e E.U.A., notadamente). Aqui também cabe perguntar o 

seguinte: frente a necessidade de sanar as financas piiblicí^s, o 

trigo nacional poderia ser seriamente afetado, prejudicando gra-

vemente os produtores sulinos que o cultivara alternativamente com 

a soja (cultura "><" no verao e "y" no invernó). 

Para finalizar este texto, tentarei remarcar alguns ^ 

pontos e conclusoes. Em que pese o alto grau de pessimismo que 

nos afeta neste momento, acho, contudo, que se o capitalismo br»~ 

sileiro conseguir "pegar o bonde da historia", suas regioes, sem 

diÁvida, também irao mais a frente. Há que se considerar o fato, 

que eu nao chamaría de novo, de que ñas tres últimas décadas a 

taxa de urbanixiacao (era todo o territorio nacional), tem sido 

muito alta, quer ñas áreas mais indust r ial iz:adas, quer, até mes-

mo, ñas da front eirá agrícola. A urbaniaacao, em si, sempre "em-

purra o carro" para a frente, e assim, as periferias nacionais 
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também terao alguma Forma de progresso, ter'áo alguma forma de 

avanco, tanto na agropecuaria e na agroindústria, como na ativi-

dade industrial. 

R6:«itaria aínda urna questao muito importante, que de;i.;<e;i. 

para o •fim. O crescimento, seja ele periférico, seja nacional, 

tcm sempre que constituir um dos objetivos regionais e nacionais, 

numa visao prospectiva, numa visao de longo prazo, num projeto 

para o país e para o contexto inter-regiona1. Mas nos nao podemos 

nos esquecer dos de miseráveis deste país, que devem estar 

beirando a ordem de 40 a 50 milhoes de pessoas e, para os quais, 

quando se fala de crescimento, estamos quase que desconsiderando 

essas pessoas, pelo fato de que o nosso capitalismo, quando os 

incorpora, o faz: margina 1 mente . 

Entao, julgo inadiável que se passe a pensar ñas hipó-

teses de se faxüer formulacoes de cenários e de políticas de de-

senvolvimento, que se ocupem, também e necessariamente, do dese-

nho de políticas sociais de amparo a essa gente, notadamente 

através de políticas educacionais, de saúde, de transporte, de 

habita<,:ao, de nutricao e também de reforma agraria. Porque senao, 

nos estaremos aqui tentanto reformular ou repensar a questao do 

crescimento e, mais uma vez vamos ingressar, de maneira implíci-

ta, pela omissao, na chamada "teoria do bolo". Vamos crescer e 

daqui a 10 anos ou E0 anos vamos ver quem ficou lá atrás e nao 

foi lembrado. Nos daremos conta, entao, que embora as economías 

regionais tenham cresc ido, a miseria, o subempregó e a violencia 

social poderao ter inclusive aumentado, como ocorreu no período 

í970-1980 do "milagre brasileiro" . . . Afinal , o ataque aos problc"-

mas do crescimento regional, sem a presenta firme de uma política 
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distributivista, pode atenuar as chamadas "Disparidades Económi-

cas Regionais", mas dificilmente diminuirá a miseria de suas po~ 

pulacoes raarginais. é preciso lembrar que os chamados "gastos so™ 

ciais", além de sere^m qual it at i vvxment e produtivom, também »f®tam 

positivamente (por sinal, muito mais que a industria) o eraprego e 

a infra-estrutura social. 

Por último lembrari a mais urna questao de importancia 

metodológica e política que é o problema da dinamica inter-regio-

nal . A partir do momento em que se montou e consolidou urna indus-

tria pesada, e que se atrelou a periferia nacional ao "centro 

nervoso" (notadamente Sao Paulo) da economia brasileira, a dina-

mica economica principal da periferia nacional ficou inequivoca-

mente atrelada a dinámica do centro. Nao importa se em termos se-

toriais a dinamica regional pode oscilar acima da nacional, como 

foi por exemplo nos anos 70, quando toda a periferia nacional 

cresceu acima do ritmo do crescimento de Sao Paulo e do Rio de 

Janeiro, gracas principalmente a implantac'áo de industrias de in-

sumos básicos. Agora, a partir do momento em que se montou urna 

nova industria de bens intermediarios na periferia, que funciona 

associada ao polo central, isto reforcou sobremodo o at reí amento 

inclusive cíclico - a dinamica nacional. Existem alguns raios 

de manobra para que este ou aquele setor produtivo periférico 

possa ter um ritmo diferenciado em relac:ao ao do centro dominan-

t e. Ist o pode decor rer de urna nova e espec í f ica polit ica de ex-

portacoes, ou da implantag;ao de um novo segmento produtivo muito 

moderno. E ai, esse ad en do mar <3 i nal far i a com que essas tax as de 

crescimento fossem pouco maiores do que as do "polo". Poderia 

ainda ocorrer um crescimento diferenciado, como decorrene ia de 

urna política social mais ativa na periferia. 

I « 
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Isso pode ser comprovado pelo recente crescimento dife-

renciado das varias regioes brasileiras em relacao aos dois esta-

dos mais industrialijíados, os de Sao Paulo e do Rio de Janeiro. 

As regioes Centro-Oeste, Norte e Nordeste experimentaran!, sem dú~ 

vida, um significativo aumento de participacao na renda agrícola 

e industrial do pais, encontrando-se mesmo em i988, com niveis de 

renda acima dos vigentes era 1980. 

Contudo, no que tange á produqiao industrial, os benefi-

cios sao menos evidentes, neste transcurso da crise: entre Í980 e 

Í988, a crise fez: com que a industria nacional cr esc esse apenas 

'5%, enquanto que a de Sao Paulo e Rio de Janeiro caiam (respecti-

vamente, em e -iSX), a da regiao Sul estagnava, a do Nordeste 

aumentava 8JÍ e a de Minas Gerais esta, gracas as substan-

ciáis exportacoes siderúrgicas e de material de transporte. 

Resumindo, quero insistir que, doravante, as políticas 

re^gionais precisam ser repensadas. £JCJPIJDJÍ,IIU..CJUíl^iliL-e:, em termos da-

quilo que é possivel (adendos estruturais decorrentes do cresci-

mento e do mercado regional) e necessário (a comp1ementaridade 

cam o polo central). Social mente• em termos da necessidade inelu-

dível de combate as maiores carencias sociais, ética e policamen-

te inaceitáveis em uma sociedade que pretende ser moderna, no li-

niiar do século XXI. 
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